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MANEJO INTEGRADO DE Scrobipalpuloides absoluta (pOVOLNY)
(LEPIDOPTERA: GELECHlIDAE) NO SUBMÉDIO SÃO

FRANCISCO

Francisca N.P. Haji', Luiz CL. Freire', Fulvia G. Roa', Carliene N. da Silva', Manoel M.
Souza Júnior' e Mônica 1.V. da Silva'

ABSTRACT

Integrated Management of Scrobipalpuloides absoluta (povolny) (Lepidoptera:
Gelechiidae) in the São Francisco River Region

Integrated management ofthe leafminer Scrobipalpuloides absoluta (povolny) (Lepidoptera:
Gelechiidae), the main insect pest of tomato in irrigated areas of the São Francisco River,
northeastem Brazil, was studied in Petrolina and Santa Maria da Boa Vista, Pemambuco State
and Juazeiro, Bahia State, during 1990 and 1991, under greenhouse and field conditions.
Association of several cultural, rnicrobiological, biological, chernical and legislative methods
were evaluated, being biological control the main support ofthis management. In 1990, the
number of damaged fruits by S. absoluta in the field varied from 13% to 44% and parasitism
by Trichogramma pretiosum Riley varied from 20 to 43%; parasitism by T. pretiosum under
greenhouse conditions was 68%; in 1991, 1 to 9% of damaged fruits by S. absoluta were
observed in the field and parasitism by T. pretiosum reached 30-49%.

KEY WORDS: Insecta, tornatoleafrniner,Lycopersicon esculentum, Trichogramma, tornato,
biological controI.

RESUMO

o manejo integrado da traça do tomateiro, Scrobipalpuloides absoluta (povolny)
(Lepidoptera: Gelechiidae), praga-chave da cultura do tomate nos perímetros irrigados do
Submédio São Francisco, foi estudado em Petrolina e Santa Maria da Boa Vista, PE e Juazeiro,
BA no período de 1990/1991, em casa de vegetação e em condições de campo. O manejo
constou da associação de métodos cultural, rnicrobiológico, biológico, químico e legislativo,
destacando-se o controle biológico como o principal suporte deste programa. Em 1990, a
percentagem de frutos danificados por S. absoluta no campo variou de 13 a44% eoparasitismo

Recebido em 16/03/94. Aceito em 24/10/95.
IEMBRAPA, Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Serni-Árido (CPATSA), Caixa
postal 23, 56300-000, Petrolina, PE.
2Instituto Colombiano Agropecuário - ICA, Apartado Aereo 233, Palmira, Valle, Colômbia.



588
An. SocoEntomol. Brasil 24(3) Dezembro, 1995.

Haji et ai.

de Trichogramma pretiosum Riley de 20 a 43% sendo em casa-de-vegetação 680/,'
t!>lr, d fru danifi d' o, em 1991a per~~n'""óem e tos ca os por S. absoluta decresceu variando de 1 a 90/, ,

parasrtismo de T. pretiosum foi de 30 a 49%. o e o

INTRODUÇÃO

589

e 450.000 insetos/semanalha. A percentagem de infestação foi calcula~ amostran~o-se
d almente 800 folíolos por hectare por pivô central e 100 a 200 foholoslha nas.ar~
::;;es e 400 folíolos/ha na área do Sistema de Produção da EMB~ A. O matenal fOI

ado ao laboratório e os ovos de S. absoluta, Helicoverpa zea (Boddie) e Spodoptera spp.,
lev ~ d ..
acondicionados em cápsulas gelatinosas para observ~~ o parasltISmo. .,

Na colheita, amostraram-se 2000 frutos por pIVO e 1200 frutos n~ demais ar~,
classificando-os nas seguintes categorias: frutos atacados pela traça do tomate~o - perfu~açoes

t mo de 1 O a 1 5 mm de diâmetro' frutos atacados por brocas - perfuraçoes supenores a
em o ,,' . 1O de diâmetro' frutos sadios - isentos de danos provocados por Insetos; contro e
~c::OlÓgiCO - utili~ou-se Bacillus thuringiensis Be~liner aplic~l'o preventiv~ente'fi20 a
40 dias após a germinação; controle ~uímico.- es~radic~ente uti izaram-se ~m areas OC?~
de Spodoptera frugiperda (lE. Smith), aphc~oes localizadas ~e. deltamet~na e carbaril;
controle legislativo _ obrigatoriedade do cumpnmento do calendári~ de.plantlo do ,tomate e
destruição dos restos de cultura; e outr~ ~edidas - limpeza da caixana : ?OSvelculo~ de
transportes. Embora importante a associaçao das estratégias de.~ontrole utilizadas, avaliou-
se apenas o controle biológico com o uso de T. pretiosum (paras1tISmo) e como resultantes do
manejo, a percentagem de frutos danificados por S. absoluta e H. zea/Spodoptera spp.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, traçadotomateiro,Lycopersiconesculentum, Tnchogram
tomate, controle biológico. ma,

A t~maticultura. na re~ão do Su?médio S~ Francisco representa cerca de 50% da
produçao de tomate In~ustnal do Br~l1. !!sta re~ao exportou, em 1988, 30 mil toneladas de
polpa de tomate, o equivalente a 40 milhões de dolares e apresenta uma produtividade médi
em tomo de 43,4 t/ha (Espinoza 1991). a

A traça do to~ateiro? Scrobipalpuloides absoluta (povolny) (Lepidoptera: Gelechiidae)
ocorre ~m grandeIntensl~ ~urantetodo o ciclo de desenvolvimento da cultura, ocasionando
danos as gemas, ?r~tos te,rmmaIs, flores, folhas, i~serção dos r~o~ e ~tos (Haji et alo 1989).
E~ 1989, a previsao da area ~ tomate a ser cultivada no Submedio Sao Francisco era de 15
mil hectares. Entretant.o, devido ao surto de S. absoluta, a área foi reduzida para 12 mil
hectares, com ~~s estimados em 50% da produção e com duas pulverizações realizadas por
seman~ na maiona dos casos. Em 1990/1991, essa área foi reduzida a um terço (Haji 1992a).

HaJI etal. (1986) avaliaram a eficiência de vários inseticidas no controle de S. absoluta
com base em um limiar de dano econômico de 10% de plantas atacadas. Ensaios adicionais
foram re~~zados, r~pe~indo-se o limiar de dano de 10% de plantas atacadas. Observou-se que
em ~~ndiçoes favorav~ls, a pressão populacional é elevada, tomando esses níveis inadequados
(HaJI1992b). O manejo de S. absoluta, realizado através daintegração das medidas de controle
bi?lógic~, ,microbiológico, físico, mecânico e químico, permitiu transformar este
microlepidóptero da.categoria de praga chave para praga secundária na Colômbia (Lange &
Bronson 1981, Garcia Roa 1989). No Brasil, Gravena(l991) relatou resultados semelhantes
em São Paulo e em outros estados. Visando viabilizar o cultivo do tomate na região do sumédio
S~ ~r~cisco, avaliou-se o manejo integrado da traça do tomateiro, destacando-se o controle
biológico com uso de Trichogramma pretiosum Riley.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 1990, o parasitismo médio de ovos de S. absoluta po~ T. p~etiosum foi 68% em casa
de vegetação, 43% na área experimental da EMBRAP A, 2~ ~ na ar~a .do ~quen~ prod~tor
e21 e 41% nas áreas de empresas (Fig. 1). Em 1991, oparasltlsmo médío foí de 30Yo emarea
de empresa e 49% na área do Sistema de Produção.

MATERIAL E MÉTODOS OVo. Mr1Bi1

OVo. par•• itadoI
0V0I InMrteiI

O estudo foi realizado nos municípios de Petrolina e Santa Maria da Boa Vista,
Pem~buco e Juazeiro, Bahia, no período de 1990/1991. Em 1990, os experimentos foram
conduzidos em casadeve~etação, em área experimental daEMBRAP A no Projeto de Irrigação
Bebedouro (0,2 ha), em area de pequeno produtor (1,5 ha), em áreas de empresas (900 e 200
ha) e em 1991, em area de empresa (1450 ha) e na área do Sistema de Produção daEMBRAPA
(1 ha). O manejo constituiu-se da associação dos seguintes métodos: cultural - através do
revolvimento do solo, adubação, irrigação, tratos culturais, época de plantio (concentrou-se
a époc~ ~e plantio para evitar que áreas infestadas servissem de focos para outros plantio~;
destruição dos restos de cultura e rotação de culturas (alternaram-se culturas que nao
apresentavam as mesmas pragas do tomateiro); controle biológico com uso de T. pretiosum :
importou-se da Colômbia o parasitóide T. pretiosum em cartelas contendo ovos de Sitotroga
cerealella (Olivier), parasitados, liberando-se adutos 30 a 40 dias após o plantio, num total
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Figura 1. Percentagem média de ovos de Scrobipalpuloides absoluta, férteis, inférteis~e
parasitados por Trichogramma pretiosum, amostrados nos experimentos;m casa de vegetaçao
(1), área experimental da EMBRAP A (2), área de pequeno produtor (3), area de empresas (4,5
e 7) e área do Sistema de Produção (6), Petrolina, PE.
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A percentagem média de frutos danificados por S. absoluta, em 1990, foi de 440/. '
~xperimental ~ EMB~A Com este resultado, verifica-se que a proximidade d:' ~a~
Instalados em epocas diferentes compromete os plantios mais novos. Dai, a impo~ ~tios
con.centr~-se, o máximo possível, a época ~eplantio dentro de uma mesma área, ou ~~~de
obngatonedade do cumpnmento do calendário de plantio, para evitar que áreas infe ~a,a
sirv~ de focos para out~os plantios. Na área ,de pequeno prod~tor a percentagem de:as
danificados fOI7%. Em area de empresa, ,a ~edia de frutos danificados foi de 13% (FIg. 2~
Em 19~1, em e~presa, a percen~em ~edia d~ fru~os danificados ~r S. absoluta foi 1%~
9% ~a area do SlsteI?a .de Pr~uçao, curo plantio fOIefetuado no penodo critico da praga e
realizadas apenas seis hberaçoes de T pretiosum.
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Figura 2. Percentagem média de frutos de tomate danificados por S. absoluta eHeli eoverpa
~ea/Spodoptera spp., amostrados nos experimentos em área experimental daEMBRAP A (1),
area de pequeno produtor (2), área de empresa (3 e 4) e área do Sistema de Produção (5),
Petrolina, PE.

Pelas avaliações realizadas neste trabalho, verificou-se que T pretiosum é fundamental no
controle .de S. absoluta, pois destrói a praga antes dela atingir a fase que causa dano à cultura.
Nos cultivos de tomate do Submédio São Francisco, Spodoptera spp. ataca os frutos, e devido
a~postura.ser em camadas cobertas por cerdas, formando uma espécie de teia, seus ovos não
sao parasItados por T pretiosum, surgindo focos dessa praga .

.O~servou-se um número muito elevado de ovos de S. absoluta estéreis (Fig. 1), fato este
at?bUl?o ao uso de abamectin, utilizado na dosagem de 300-400 mIlha para o controle do
enofídioAeulops lyeopersici (Massee).

Em decorrência dos resultados desse trabalho, os produtores de tomate estão adotando o
uso de T pretiosum no controle da traça do tomateiro.
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